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AVISO IMPORTANTE Por accordo com as direcções respectivas, à Gazeta dos Caminhos de Ferro distribue sempre, como anne- xOS, as tarifas especiaes de transporte em todas as linhas ferreas portuguezas, acompanhando-as de artigos explicativos. 
Continuamos hoje a tratar das Novas turifas da Companhia Real, que brevemente vão ser postas em vigor (vide a pag. 50 QVeste nume- ro). : 
Brevemente distribuniremos estas tarifas como annexo da nossa folha. 
Com este numero damos a vista geral da ponte do "Tejo, de que trata o nosso artigo prin- cipal, 
Egualmente distribuimos a tarifa de bilhetes de ida e volta DOrA Paris e Bordeus, que explicamos na referida secção, pag. 52. 

COLLECÇÕES DO 1.º ANNO 
A encadernação, do volume foi contractada com o es- tabelecimento do sr. F. Maximiano Freire, na rua dos Remedios. 177, o qual se encarrega d'esse trabalho pela Importancia de 600 réis cada volume. Os srs. collecéionadores que desejarem o 1.º volume - encadernado não teem mais do que envial-o a esta re- dacção acompanhado da referida importancia. Encarregamo-nos, de completar as collecções com os numeros, que faltarem, uma vez que estes não sejam OS 2, 4, 8, 10, 11 OU 15, que estão esgotados completa- 
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A TRAVESSIA DO TEJO EM LISBOA 
VII 

(Conclusão) 
ARA terminar esta “curta memoria, resta-nos fallar das vias e dos meios para realisar o nosso pro- jecto. ; : E' certo que, mettendo apenas em linha de conta o rendimento dos 15 kilometros a construir para pôr em contacto directo a rêde do sul com a capital, não con- seguiremos justificar as despezas, as quaes serão appro- ximadamente como segue: 

Dois tunneis, com à extensão total 
de cerca de 1:100 Metros..... Estação e ponte-viaducto na rua dE SS BENTO sao CRER ASA AA 

10 kilometros e 500 metros de via, desde à ponte ao Barreiro..... 

2.000:000 francos 
500:000/ >» 

2.000:000 » "Duas pontes no Seixal e Barreiro, $OCIONO — » Entroncamento no Barreiro. ..... 200:000 — » Material cireulante....... SNS 500:000 — » PONte SODre O Tejo: soe +. 40.000:000 » 
Total...... 46.000:000 francos 

Com imprevistos para trabalhos e expropriações, acerescidos do juro do capital durante a construccão, póde admittir-se que a despeza total seria de 59 milhões de francos, ou seja 9:000 contos. A amortisação do capital em 09 annos, com o juro de 5 9/9, representa uma annuidade de 2.515:520 fran- cos. Procurando qual o movimento rovavel, em passa- gelros e mercadorias, que a nova via de communicação poderá alimentar, vemos que as linhas do sul trazem actualmente a Lisboa cerca de 160:000 viajantes por anno, e 100:000 toneladas de mercadorias. Os passageiros, a o fr.10 por kilometro, produziriam. 240:000 francos e as mercadorias, a o fr.10 por to- Detada é KNOIBOIRO e: 04 eai s) IDOIDOO 
OCS ai « 3090000 » 

Mas é necessario observar que a rêde que produziu este resultado tinha apenas 322 kilometros de percur- so, emquanto que, depois de ligadas às linhas do Al- garve e de Serpa, o percurso ficará sendo quasi duplo. Pode “portanto admittir-se um augmento, em passa-
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geiros e mercadorias para Lisboa, egual ao producto actual, obtendo-se assim uma receita dupla de appro- ximadamente .. 780:000 francos O movimento da banliewe nas esta- ções intermedias, e até Barreiro, pode ser calculado em 400:000 passageiros. que, à 1fr.5o, repre- SENtam).. ... : PAGODE ao A A AA N00:009 

1.380/000 — » 

À natureza do trafego e a cireumstancia de que elle se faria pela extensão dos servicos já existentes, per- 
mittem dizer que o seu custo será de cerca.de 3o % da receita bruta, como despeza de exploração. Fica pois um beneficio liquido de ' — aApproximadamente......icisea A portagem da ponte-estrada pode 

calcular-se em... 
966:000 francos 
134:000/ 

1.100:000: francos Rendimento liquido total....... 
Sendo a annuidade à pagar: de 2.515:520 francos, 

fica um deficit de 1.415:520 francos, ou um sacrificio 
annual de perto de 260 contos. À 

Este encargo deverá certamente parecer pouco im- ortante, em face da transformação que produziria a 
igação projectada, e a compensação d'elle para o Es- tado estaria no augmento das receitas do sul e na subi- 
da dos impostos directos que se produziriam em todo 
o districto de Lisboa ão sul do Tejo, em consequencia do maior valor dos bens territoriaes. A acção da nova linha far-se-hia especialmente sen- tir em toda a peninsula entre o Tejo e o Sado. a qual se tornaria uma banltene de Lisboa. Azeitão viriá a ser uma segunda Cintra. 
set: nova linha produzisse mais que a annuida- 

de fixada, O excesso seria dividido entre o Estado e a companhia até completo reembolso das sommas abo- nadas pelo governo, é, depois d'este segundo periodo, os beneficios seriam distribuidos: um terço para o Es- 
tado, e dois terços para à companhia. | 

Outro qualquer paiz não hesitaria em emprehender | uma obra tão util. Limitamo-nos a lembrar aqui, como exemplo, o que se pratica actualmente na Escossia. À ponte do Forth está em via de conclusão n'este mo- 
mento. A sua extensão e a. sua importancia são com- 
paraveis ás da ponte sobre o Tejo. Aquella ponte tem 2:400" de comprimento approximadamente, e importa- 
rá, incluindo os encomtrros, em cerca de 8o milhões de francos, isto é, o dobro do que calculamos para 6 nos- 
so projecto. ” 

ra a ponte de Forth é expressamente construida para uso da via ferrea, e foi emprehendida à custa de 
tres companhias de caminhos de ferro, unicamente por- que ella lhes proporcionava a economia de mênos 100 
kilometroós à assentar. Parece-nos que não poderá ha- | ver à minima comparação entre a utilidade d'essa pon- 
te e o próveito que à um paiz inteiro trará o estabele- 
cimento da ponte de Lisboa. Terminando, devemos declarar que o nosso unico fim, ao estudar o projecto d'uma ponte sobre o Tejo, 
foi chamar à attenção dos poderes publicos, e dos ho- mens que presam a grandeza e prosperidade da capi- tal, para uma obra até o presente reputada irrealisavel. Seremos mesmo, se tanto fôr necessario, os fiadores da 
sua. execução. Lisboa e Paris, fevereiro de 1889. 

E. Bartissol e T. Sêyrig. 

AS NOVAS TARIFAS DA COMPANHIA REAL 
ul 

Outras mercadorias ha ainda, que não só ficam con- sideravelmente beneficiadas pelas novás tarifas, como o são tambem por condições especiaes de que disfru- ctam, taes como o regresso gratuito das taras das aguas 
mineraes, arroz assucar, bolachas, cal, carvão. ceéreaes, cortiça (os arcos) farinhas e farellos, palha petroleo, sal e semeas, que em muitos casos representam mais de 106 por cento do preço do transporte. Notemos ainda que nas mercadorias grossas, e ou- tras a que hoje são applicaveis preços reduzidos da tarifa 4 e 7 exigindo-se o minimo de expedição de 1:000 kilogram- mas, esse minimo, para disfructarem de eguaes préços 
e, em muitos casos inferiores, é reduzido a 5006 kilos facilitando-se assim, de uma forma niais larga, as expe- dições de encommendas inferiores aquello peso. Egualmente, para o completo de cada wagon,não ha um minimo geral, mas a exigencia particular de um determinado peso para cada classe de mercadoria. Emquanto que, na mercadoria pesada, é considerado. wagon completo o minimo de 8:000 kilogrammas (a carga de 10:000 kilogrammas exigida hoje em muitos 
casos foi banida por completo, excepto para os mine- rios) pela nova tarifa avultam os casos em que se con: sidera wagon completo o minimo de 5:000 é mesmo de 4:000 kilogrammas, sempre que, para a fixação, d'este 
minimo, se reconheceu, por cuidadosos estudos, que, em geral, os wagons não comportam maior peso. — Finalmente outra disposição vem ainda beneficiár e publico em geral, e é a não ampliação de prásos do transporte, contra a qual o commercio reclama em to- dos os paizes, mas que em toda a parte é condição in- 
herente à reducção de preços em tarifas especiaes. Pela nova tarifa n.º 1,0 publico não será obrigado a conformar-se com praso superior ao das tarifas geraes. A segunda tarifa das novas em projecto é, como dis- sémos, a n.º 2, destinada ao transporte de liquidos. Divide-se em 4 $$. O 1.º d'estes applica-se ao trans- porte de vinhos e vinagres em cascos, barris ou odres, por expedição de 500 kilos, como actualmente, mas, reformando o $ 2.º da tarifa em vigor, introduz-lhe con- sideraveis modificações que vamos analysar. . Em dois grupos se pode, virtualmente, dividir o tra feégo a que este paragrapho se destina:-—-os' transportes 
na velha rêde—e os da nova. ' Aquelles. ficam como estão ém geral, na questão de 
typos, mas, pelas: condições de applicação e pelos pre- 
Cos especiaes do mesmo paragrapho gosam das seguin- 
tes vantagens: ! As expedições procedentes de toda a linha de Leste, 
Lisboa ás fronteiras d'Elvas e Marvão, e das estações 
de. norte Payalvo, Alfarellos, Formoselha, Taveiro, 
Coimbra, Souzellas, Pampilhosa, Mealhada e Mogofo- 
res destinadas a Lisboa (caes dos Soldados) estão 1sen- 
tas de despezas accessórias. Todas as expedições destinadas a Lisboa ou Gaia go- sam do transporte gratuito dás taras vazias, quer em 
regresso, quer transportadas anteriormente ao transpor- te em cheio. Estas concessões eram hoje feitas por meio de contra- 
tos que davam vantagem sómente aos transportadores que se obrigavam a uma tonelagem importante, 

De futuro, com a nova tarifa, fodos os transportadores ficam disfructando de egual regalia, sem distineção, e ainda com mais largueza-em vantagens: | Com respeito ao segundo grupo, isto é, às proceden- cias da nova rêde, a modificação de preços é ainda mui- to mais notavel porque, alem de, nas expedições des-
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tinadas a Lisboa e Gaia, serem tiradas as despezas ac- cessorias e concedido o regresso gratuito dos cascos e 
barris, os preços, para estes dois importantes centros do commercio de consumo e exportação, são conside- ravelmente modificados. 

Uma expedição de 1:000 kilos de vinho da Figueira para Lisboa, (caes dos Soldados) que paga hoje 69528 réis TEA DADANÃO nt0/6 4 pras da NA ata RENO 37200 réis tendo ainda a vantagem do regresso gratuito das taras 
que, para o correspondente a 1:000 kilos em cheio, re- psesenta 1%419 réis, isto é, a reducção é de quasi 60 
por cento, facto novo na exploração das nossas linhas' ferreas e mesmo rarissimo no das da maior parte da Europa. Dir-nos-hão. que a differenca é tão consideravel por- que a tarifa entre estes pontos estava alta, E' facto que o estava, mas não é menos verdade que à companhia, quando abriu as suas linhas novas, estudou minuciosamente o àássumpto, vindo à concluir que es 
preços actuaes ficavam ainda inferiores aos da estrada ordinaria, por isso os estabeleceu assim. Hoje, reduzindo-os em 60 porcento, mira, certamen- 
te, e certáâmente o conseguirá, a um enorme desenvol- 
vimento de transportes, que se não fará esperar e re- presentará um prodigioso accrescimo de prosperidade 
para o commercio d'esta especialidade. Ainda um outro exemplo para melhor comprehensão d'esta notavel tarifa, : Um transporte de 10 cascos de vinho de Torres Ve- dras. para Villa Nova de Gaia, com o regresso dos cas- cos vazios, custa hoje (caleulando 7:000 kilos 6 cheio e 1:000 kilos o Vazio). ... es Gi9223 réis HC DEBBAdO Su: coesa CasRer NA: ui T&ID500» 

A reducção é de cerca de 5o por cento. 
O 2.º $ d'estatarifa é egual ao 1.º da actual, em'que se 

fixam preços para o transporte de aguardentes e azeite. “No mesmo caso que os do $& 1.º ficam estes traris- portes gosando, na antiga rêde, dos preços actuaes, mas isentos de despezas accessorias e com a gratuida- de dos cascos e barris vazios, ainda ampliada às latas, odres, etc. nos destinos de Lisboa é Gaia. 
Em relação à rêde nova os mesmos typos são-lhe ap- plicados, segundo a distancia kilometrica, com excep- ção ainda das estações de Amieira á Figueira e de Al- farellos a Mogofores, que disfructarão de preço especial 

mais reduzido do que o resultante d'aquellas bases. O 3.º $ applica-se aos mesmos liquidos e às bebidas espirituosas em geral (licores, genebra, cognac, etc.) em barris duplos, caixas etc. — As vantagens de que ficam disfructando: estes trans- 
portes, na velha rêde, são as mesmas actuaes, mas es- sas são ampliadas á rêde nova em egualdade de cir- cumstancias. fe $ 4.º é completamente novo n'este genero de ta- rifas. . 

brica Schreck produz cerveja que rivalisa com à me- lhor estrangeira e se aprecia já em todos os pontos do paiz. As tarifas actuaes não permittiam que estes produc- tos concorressem mais que aos pontos servidos pelas ta- 
rifas de gare a gare, e ainda assim só em expedições de grande peso, difficultando-lhes a venda para ou- tros destinos aos quaes se applicavam as tarifas ge- 
raes, relativamente caras, visto o baixo preço d'este ge- DEOTOU Mica Com a nova tarifa n.º 2 estes artigos poderão expan- dir-se por todo o paiz, em egualdade de circumstancias; os pequenos estabelecimentos poderão abastecer-se de remessas mesmo de 56 kilos, e bem se calcula que lar- guissimo impulso vão receber estas industrias com o | alargamento das suas relações. Outra “vantagem ainda de que ficam “gosando os transportes de vinhos, vinagres, aguardentes e azeites é que as expedições consignadas ás estações anteriores a 
Lisboa ou Gaia disfructam das mesmas condições das 
destinadas a estas estações. Ora já não fallando nos precos que, para estas esta- 
ções, são mais reduzidos, esta disposição beneficia os depositos que ha estabelecidos nas povoações proximas 
d'aquellas, dando a faculdade do retorno dás tarás  va- 
zias, condição muito importante que representa um abatimento sobre o custo do transporte, muito mais pa- ra os liquidos procedentes das novas linhas cujas taras se transportam hoje pela tarifa geral. 

Assim se facilita o deposito n esses armazéns para os vinhos de exportação. | E já que fallámos na exportação. concluiremos a ana- 
lyse d'esta tarifa annunciando que os vinhos para es- te destino, pelas estações de Lisboa ou Gaia, gosam do praso de 3o dias de armazenagem gratuita, seja qual fór a sua procedência, ao mesmo tempo que fodos os productos nesta tarifa incluídos e qualquer que. seja a estação de procedencia ou de destino, teem 5 dias de permanencia gratuita nas estações. Dando tão minuciosas explicações sobre as bases em que se fundam às novas tarifas, os nossos leitores, aos 
quaes tanto interessa o assumpto, dir-nos-hão certa- mente que melhor fôra enviar-lhes já os projectos, dos quaes, como se vê e é sabido, temos completo conhe- cimento. Responder-lhes-hemos desde já que é nossa praxe in- variavel não lhes distribuir tarifa alguma antes. de pu- 
blicada, e estas, de que nos estamos oceupando, não o estão por dependerem ainda da sanção official, indispen- savel especialmente na parre que se refere as novas li- nhas cujo producto é garantido pelo Estado, 

Esta, porém, não efferece duvida de que será dada 
do ferro viario que o Estado difficultasse a uma com- 
panhia réduzir os preços dos seus servicos, com tão lar- 

Por assimilação ás demais bebidas, foram neste 
ugrupadas-as fermentadas, gazosas e vefrigerantes, entre lodas as estações da antiga e nova rêde, ao typo de 15! réis por tonelada e kilometro: Er Este facto torna saliente, por vir destacado nesta tarifa, o desejo da companhia de attender à um tempo ás necessidades do commercio e ao desenvolviment das industrias do paiz. : 
Em Lisboa e no Porto temos estabelecimentos, im- portantes de fabricação d'estes productos. à. 
Aqui a fabrica Estacio & Companhia, cujos refrige- rantes se teem espalhado por toda a parte pela sua ex- cellente qualidade e primorosa preparação, alem de ou- tras fabricas de cerveja que já existiam no Porto, a fa- 

E 

go beneficio para o paiz. — 
PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
"DIRECÇÃO: GERAL DE OBRAS PUBLICAS E MINAS 

24 repartição 
CAMINHOS. DE FERRO 

Pedindo à companhia do caminho de ferro do Mondego que, para.a construcção do 2.º lanço da 1.º secção do ramal de cami- nhos de ferro. de Coimbra a Arganil, seja declarada à urgencia da expropriação de uma parceélla dê terreno com o n.º 44, pertehicen- te aos herdeiros de José da Costa Soares, comia area de .6:055"2,25 
situada na freguezia de-Ceira, concelho e districto de Coimbra ;.e 

Considerando que esta. expropriação se acha compréhendida 
nas disposições da lei de 17 de setembro de 1857; : 

em breve praso, porque seria caso novo no mun- 
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Hei por bem, conformando-me com o parecer da junta consul- tiva de obras publicas e minas, declarar de utilidade publica e urgente, nos termos das leis de 23 de julho de 1850 e 8 de junho de 1859, à expropriação da mencionada parcella, marcada na plan- ta parcellar que baixa com o presente decreto ássignada pelo mi- nistro e secretario d'estado dos negocios das obras publicas, com- | mercio e industria. 
O mésmo ministro e secretario d'estado assim o tenha enten: dido e faca executar, Paço, em 25 de abril de 1886, RET.—<KEduar- do Jose Coelho. ' i 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Bilhetes de ida e volta para Paris e Bordeus.—Não podia vir mais a proposito a tarifa que hoje distribuimos aos nóssos assignantes. e que principia a vigorar na mesma data d'este nosso nu- mero. A creação de bilhetes de ida e volta para Paris era uma necessidade de ha muito reconhecida, e d'ella se queixava o publico repetidas vezes; mas, sendo à com- binação dependente de 5 companhias differentes e da approvação de tres governos, nos paizes a que interes- sa, tornou-se mais demorada a ultimação a que, só de- ois de tres annos de correspondencia, .as companhias boje chegaram. A reducção nos preços é de cerca de 25 por cento. | O praso de validade, sendo de 40 dias, permitte ãos passageiros demorarem-se até um mez em Paris, o que é praso muito rasoavel para estes casos. Além d'isso a faculdade de paragem em Madrid, Es- corial, Burgos, Bayonna e Bordeus permitte aos pas- 

sageiros não só visitarem estas localidades, como des- cancarem em transito, condição muito vantajosa para senhoras, .creanças e pessoas Írucas que se incommo- dam com uma viagem seguida de. 50 horas. 
CAMINHO DE FERRO DA BEIRA BAIXA 

Os srs. engenheiros Almeida Pinheiro, Poças Leitão e Augusto Poppe, director da fiscalisação do governo, partiram para à Guarda a examinar parte já construida d'esta importante linha que deve estabelecer a ligacão| mais curta e mais rapida entre à nossa capital e a Eu- ropa central. E não só por este facto, já de si de primeira grande- za, ella se torna de consideravel importancia para o nosso paiz, como pelo de ir servir o centro fabril da Go- vilhã, até hoje separado da nossa rêde ferrea por largos 

[de Correga Freixo, de 40:—do Meirinho, de 60" em = vãos;—do Peral, de 130” em 3 vãos;—de Foz de Fi- gueira (E de 3o";—Caimbas, de 78" em 3 vãos. | Ponte de Ocreza, de 104" em 3 vãos. | — Viaductos ao kilometro 43, de 3o";—de Foz de Ce- reja, de 65" em 3 vãos;—de Barroca de Vao, de 30"; —tde Barroca do Alamo, de 40";—de Barroca do Bra- co, de So";—de Foz de Figueira (2.º), de 30";—de Foz do Assucar, de 40";—de Abutreira, de 25":—de Gijes- taes, de 3o";—da Nave das Oliveiras, de 3o":—do Li- nhar Alheio, de 3o":—da Ribeira das Oliveiras, de 30", em curva;—de Gonçalo Magro, de 65" em 3 vãos;—de Gonçcalinho, de 3o":—do Prior, de 3o":—de Villa Rui- va, de 3o";—de Nossa Senhora, de 40";—de S. Pedro, de 175" em 4 vãos, um de 15", dois de 50" e um de 60"; a altura maxima d'esta obra é de 69", uma das maiores do paiz; os pilares são metallicos;—do Cerejal (1.º), de 3o";—idem (2.º), de 3o";—idem (3.º), de 104" em 3 vãos;—dos Rodeios, de 60" em 2 vãos:—dos En- xames, de 40":—de Carneiros, de 40":—do Alcaide, de alvenaria, em 3 arcos, de 15", Pontes de Alverca de 10";—de Melmoa, de 6o"" (um só vão) do Zezere (1.º) de 104" em 3 vãos, Viaductos da Carpinteira, de 50", um vão;—de Flan- dres, curvo; de alvenaria, com 8 arcos, de 10” cada um;—do Corge, de 206" em 6 vãos, sendo 2 de 15", dois de 40" e dois de 48. 
Pontes do Zezere (2.º)—obliqua 120" em tres vãos, sendo um de 45" e dois de 3 BR o Maçainhas 15º, Viaductos de Maçainhas, 130" em 3 vãos, dois de 40 e um de 5o"",—dos Gogos, tem uma parte em curva formada por 3 arcos de alvenaria de 15" cada um, à parte restante é metallica e tem 130" em tres vãos iden- 

ticos aos do viaducto de Macainhas;—do Rebolal, de 25" a parte em tuboleiro metallico, de cada lado do qual o viaducto é em alvenaria e tem dois arcos de 10", à extensão total d'este viaducto mixto é de cerca de roo";—da Tapada, de 3o";—da Galrita, de 78” em tres vãos; —de Penha Barroca, de 120" em tres vãos, sendo dois de 37,5 e um de 45":—de Silveira, de 30". Pontes do Noemy, de alvenaria, 3 arcos de 12";— de Corte Cavallo, de 1ro";—do Diz, de 20", e a ultima. 
A extensão total dos taboleiros metallicos é de 3:538" addicionada á dos tunneis 1:788", dá 5:326" para a to- talidade das grandes obras de arte, o que representa para à extensão total da linha cerca de 2 e meio. por percursos de estrada ordinaria, pondo-o em relação di- | cento "em pontes, viaductos e tunneis. recta de um lado com a capital do paiz, por Abrantes, e do outro com as provincias do norte, por Guarda, 

e com a Hespanha, pela estação de (GGatta. Mas ainda, a nova linha é muito notavel pelo consi- deravel numero de obras d'arte que foram necessarias 
an seu traçado, quasi todo atravessando uma parte do paiz dus mais accidentadas e cheias de difficuldades pa- ra a construcção d'uma via ferrea. As pontes e viaductos são em numero .de 64, pela seguinte ordem: 

onte sobre o Tejo (Abrantes) 426" em À vãos, sen- 
do 5 de 60", dois de 48 e dois de 15, fundações a ar comprimido. Pontes de Alferrarede, de 20";—de Vide, de 10º;— das Larangeiras, de 20º";—das Figueiras, de 20":—de Mendavão,de 10";—dos Cordeiros de 20", Viaducto da Ribeira Fria, de 50" em dois vãos. Pontes de Foz de Eiras, de 20";—do Ortiga, de 15"; —da Ribeira de Eiras, de 30" em 3 váos;:—de Arria- cha, de 20”. 

Para «à execução d'estas obras d'arte, com excepção | única da ponte de Abrantes, todos os ferros teem sido levados em carros de bois desde o Pezo e Guarda até os locaes das obras, e em barcos desde Abrantes até Villa Velha, pelo Tejo acima. transporte difficil e arris- cado sempre, quer pelo grande numero de cachões que se encontram no leito do rio, quer pela impetuosidade da corrente na occasião das cheias. 
Muitas vezes que á altura da agua no rio é escassa, suceede que cada barco não póde transportar mais de uma tonelada, quantidade approximadamente egual á que transportam os carros de bois de Pezo para Castel- lo Branco. Havendo a transportar n'estas circumstancias mais de 4:000 toneladas de ferro, serão empregados só n'estes transportes 4:000 vehiculos, não menos de alem dos necessarios para o transporte dos outrós materiaes, 

carris, travessas, pedra, cal, cimento, ferramentas, etc. Os tunneis, em numero de dez, são os seguintes: Meirinho de 120”, Peral de 6o", Portas de Rodam 96", Villa Velha de 120", Tostão 180”, Tavillinha go”, Viaductos de Cannas, de 78"-em 3 vãos;—de Cova Fundeira, 75º" em 3 vãos;—de João Azedo, de 3o":— Alpedrinha 54", Serra da Gardunha 646", Valle de ' Ferro 623", Barracão 340", A extensão total é de 1:768".



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
A' excepção dos dois primeiros e do ultimo, todos os mais estão perfurados e em via de conclusão. Os trabalhos estão sendo feitos com a maior activi- dade, sendo empregados cerca de 1:500 operarios, estan- 
do já prompta para receber a via uma extensão de 150 kilometros e esperando-se que no mez proximo haja 1060 kilometros sem solução de continuidade promptos 
para serviço, isto é, a secção entre Villa Velha e Co- vilhã. O assentamento da via vae-se effectuando por tres ontos ao mesmo tempo; por Abrantes o da parte até illa Velha, na extensão de 60 kilometros; pela Represa, o da secção a que acima nos referimos; e pela (xuarda, a parte entre esta e Covilhã, na extensão de 56 kilome- tros. 

As estações d'esta linha serão: 
Abrantes (entroncamento com a linha de leste), Al- ferrarede, Ortiga, Amieira, Belver, Fratel, Villa Velha 

de Rodam, Sarnadas, Castello Branco, Alcains, Lardo- 
sa, Alpedrinha, Valle de Prazeres, Alcaide, Fundão, 
Tortozendo, Covilhã, Caria, Belmonte, Benespera. Sa- bugal, Guarda (entroncamento com a linha da Beira 
Alta) e Gatta (2.º entroncamento com à mesma linha para o serviço internacional). Ao todo 23. Destas estão já 7 em construcção. No dia 5 de maio os srs. engenheiros devem chegar 
a Abrantes, realisando-se então a primeira passagem da machina sobre a ponte do Tejo. 

DA ALFANDEGA DO PORTO À CAMPANHA 
Na ultima visita que fizemos á cidade da Virgem, foi- nos permittido, pelo digno director das linhas do Minho e Douro, percorrer esta linha, aberta actualmente só para o serviço de mercadorias. Havia pouco que atravessáramos Lisboa pelo novo tunnel, quizémos fazer o mesmo ao Porto, e não nos 

arrependemos de o ter feito, BSTADe SE poem nós, que apenas conhecemos o Saint Gothard pela descripção, a travessia de Lisboa, sob um dos maiores tunneis da Europa, foi uma impressão agradabilissima, não nos foi menos encantador percorrer aquelles quatro kilometros ue separam o caes da alfandega do Porto da estação e Campanhã, passando, em 3 minutos, atravez de to- da a cidade, para logo espraiar a vista, do alto do mu- 
ro de supporte que sustenta a linha na sua maior par- te, vendo correr a nossos pés, numa profundidade de mais de 3o metros, as aguas pardacentas do Douro; e contemplando em face a pittoresca serra de Villa No- va, galhardamente enfeitada de edificios e quintas de grande valor e importancia agricola e commercial. A linha é, como deixamos dito, cheia de attractivos, e pena temos de que não seja aberta ao serviço de pas- sageiros, em que seria de não menos utilidade do que tem sido ao transporte de mercadorias. De um a outro extremo, apenas com a intermitencia 
do tunnél do Porto, dé uns 1:500 metros, de um outro, pequeno, e ainda de uma especie de arco em que se passa uma forte saliencia do monte de Guindaes, sobe- se sempre pela margem do rio numa trincheira, em Curva, costeando a montanha, o que permitte que se of- fereca à vista um horisonte sempre variado, percorren- do diante de nós, como n'um cyclorama, toda a alcan- tilada margem esquerda do Douro, desde o convento de Villa Nova até Avintes e outras povoações proximas. O espectaculo não podia ser mais agradavel, e, quan- 9 O Serviço fôr aberto para passageiros, estamos bem certos de que não haverá uma só pessoa que visite o - Porto que não queira gosar, como nós, à impressão que 

deixa no espirito fazer este pequeno percurso em com- bojo, e da qual aqui deixamos uma rapida lembrança. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO 

Estamos em epoca de abatimentos de tarifas, e à 
companhia carris resolveu, com vantagem para o publi- 
co, larçar-se na corrente das grandes reducções, fixan- do em menos 40 por cento o preço da maior parte das passagens, dentro da cidade. Conforme o annuncio que hoje publicamos, o preco das carreiras entre os pontos extremos do Caminho de | Ferro, Intendente, Avenida e Alcantara e o Conde 
"Barão ou Santos, bem como o de Alcantara a Belem é reduzido a 3oréis, com meias passagens a 20 réis até e desde o Terreiro do Paco. A antiga taxa de 5o réis fica apenas exigivel : Entre um e outro d'esses pontos extremos; na linha do Principe Real, Circulação e Rato; nos bilhetes de 
correspondencia, parte dos quaes se tornam inuteis porque mais economico é tomar meias passagens até o 
Terreiro do Paco do que passagem directa; de Alcan- tara a Algés e Ribamar e vice-versa. O serviço ordinario vae tambem ser modificado, no horario, de forma a melhor utilisar ao publico. E finalmente, vão ser estsbelecidas carreiras extraor- dinarias entre o Conde Barão Santos e os tres extre- mos de: Avenida, Intendente e Caminho de Ferro, par- tindo os carros de cada um d'estes pontos de 10 em 10 minutos, para os demais, simultaneamente. 

Isto, que principia em 1 de maio, tem por emquan- to o caracter de experiencia, de estudo de um servico definitivo que será fixado segundo os resultados que estas disposições derem àá exploração. 
Brevemente recomeça o serviço dos carros electri- cos systemas Julien e Hermann, que tem estado inter- rompido por desarránjo da machina motora que carre- ga os accumuladores. 

CAMINHO DE FERRO DE CASCAES 
O troço da linha ferrea de Cascaes, que em julho vae ser aberta á exploração, tem as seguintes estacões:; Pedrouços (junto da bateria do Bom Successo), Algés, Dáfundo, Cruz Quebrada, Caxias, Paço d'Arcos, Oei. ras, Estoril, Carcavellos e Cascaes. Estão todas quasi concluidas, á excepção da estacão de Oeiras. 
Um serviço de vapores será estabelecido em combi- nação com a partida e chegada dos comboios, para le- var os passageiros desde o Terreiro do Paco e trazel- OS à este ponto. : Falla"=se em grandes festejos em Cascaes, Paco d'Ar- cos etc. para o dia da inauguração. 
Para esta nova linha já a companhia encommendou á casa Dietrich & C.º de Niederbronn, Alsace, 36 car- ruagens especiaes; sendo 18 de 1.º classe com capaci- dade para admittir 40 pessoas, e 18 de 2.* classe com 6o logares cada uma, obedecendo todas ao freio autho- matico. FESTAS 

NECROLOGIA 
A Gazeta dos caminhos de ferro acompanha o seu col- lega de Madrid de egual titulo na dôr que o feriu pela morte do intelligente engenheiro D. Felix de Bona, tio do nosso querido amigo e representante em Hespanha D. Juan Eloy de Bona. Intelligencia fecunda, francamente guiada por um ca- 
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racter honestissimo á conquista de todos os progressos | 
da moderna sciencia economica, D, Felix foi repetidas 
vezes deputado em côrtes, exerceu outros cargos de 
importancia, e por morte de seu irmão, o nosso chorado 
amigo D. Francisco Javier, tomou por algum tempo à; 
direcção da Gazeta de. los Caminos de hiwrro, da qual 
o affastaram as suas muitas oceúpações e estado de 
saude. : 

Conheciamol-o bem para que pudessemos apreciar a 
bondáde d'aquelle coração sempre leal esincero por en- 
tre as jovialidades com que buscava disfarçar a finá 
tempera do seu espirito. Nem D. Felix Bona era cara- 
eter que an premier. abord se não manifestasse clara- mente ém toda a sua pureza e bondade. 

Discutimos com elle, já por cartas particulares, já na 
Gazeta, a questão de 13 de setembro da Companhia 
Real Portugueza, e, comquanto o vissemos em terreno 
contrario ao nosso, sé as suas theorias não conseguiram 
deixar-nos véncidos nas nossas convicções, nem por is- 
so sahimos da lucta feridos ou levemente offendidos que 
fosse. ) 

Feridos ficámos hoje ao saber da sua morte, tão fe- 
ridos como o deve estar áquella exemplar familia. que 
estimamos como se fosse nossa. 

* 

Tambem falleceu, no dia 26, o distincto engenheiro 
da Companhia Real, Emilio Cacheliêvre, chefe do servi- 
co de via e obras e antigo emprégado da companhia, 
tendo exercido egual logar na companhia dos Caminhos 
de ferro da Ciudad Real a Badajoz. ! 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

À EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS 
Eis o programma para a grande festa da ináuguração 

da Exposição universal, que deve realisar-se no dia 6 
de maio proximo futuro: 

A's duas horas, abertura da' Exposição pelo sr. pre- 
sidénte da Kepublica. 

Salvas de artilheria annunciarão a chegada do córte- 
jo official, que entrará no Campo de Marte pela pente 
d'léna, e, passando por baixo da torre Eiffel, desfilará 
até 0 corpo central, onde se verificará a ceremonia. 

Visita das principaes galerias da Exposição. — 
Decoração e embandeirântento dos edificios é monu- 

mentos publicos, dos principaes palacios, pontes, caes 
e encostas marginaes do Sena, desde o extremo da ilha 
Saint-Louis até a passagem de Passy, da avenida Rapp 
e do recinto da Exposição. : 

Iluminação dos edificios, monumentos e logares su- 
pra indicados, bem como do arvoredo que gaarnece os 
Caes. : 

Festa veneziana no Sena, entre a ponte Louis-Fhilip- | 
e e a passagem de Passy, abrilhantada com musica de 

baúdas marciaes tocando em barcos a vapor illumina- 
AOS: e —  Flotilha de barcos à vapor e embarcações ,particula- 
res, embandeiradas e illuminadas, circulando no Sena. Serão concedidas medalhas aos donos das embarca- 
ções melhor ornamentadas. 
“-A's dez horas da noite, fogos de artificio, que serão collocados : no terrapleno da Ponte-Nova ; no largo das 
Tulherias, e no extremo da ilha de Grenelle, Durante à noite, grande festejo no recinto da Expo- 
sição universal, que constará do seguinte: 

Illuminação dos jardins e palacios do Campo de Mar- 
te e do Trocodero, da torre Eiffel e do zimborio cen- 

tral, a luz electrica, gaz, balões de côres e fogos de Bengala. 
Fontes luminosas ; inauguração das cascatas e ellei- tos d'agua coloridos pela electricidade. 
Marcha aux flambeaux, pela guarnicão de Paris, acompanhada pelas sociedades choraes, ás nove horas 

e meia, à qual será composta de : 1. Piquete. da. guarda republicana, a cavallo, levando 
archotes accesos ; 1 Gharanga de cavallaria ; 1 Esquadrão de couraceiros, com archotes de côres ; 1 Destacamento de sapadores-bombeiros, levando ar- 
chotes ; 2 Bandas de musica de infanteria, precedidas de 100 tambores e 100 pifanos;; 

300 sóldados de infanteria, levando fachos e bandei- 
ras: ; 1 Piquete de cavallaria, fechando a marcha. 

O cortejo, depois de se metter em fórma junto á cas- cata do Trocadero, atravessará a ponte d'léna, passa- rá por baixo da torre Elflel, e desfilavá ao longo dopa- 
lacio das Bellas-Artes, do palacio central e do das Artes liberaes, indo sahir pela avenida de Sulfren. Empquanto. dura á-marcha do, cortejo, estará ardendo em volta da torre Eiffel um circulo de fogos de Ben- | gala. O sr. Alphand, director geral dos trabalhos da Ex- posição, convidou já, por meio de uma circular, todos os chefes dê secção, proprietarios de pavilhões, com- missarios. e expositores a illuminar brilhantemente os seus estabelecimentos na noite de 6 de maio. Não houve convite algum especial para a inaugura ção ófficial da Exposição, sendo a entrada no recinto da mesma livre para o publico, emquanto durar a festa 
do dia e da noite, mediante tres bilhetes de um franco 
cada pessoa. h 
Tem sido objecto dos mais minuciosos estudos a questão dos meios a offerecer aos visitantes para se transportarem à exposição. Em 1878 havia-se creado uma linha vespécial, qué em 3o minutos fazia o percurso do Palais-Royal à avenida Rapp, passando pela rua de Rivoli, Praça da Concor- dia, Cours-la-Reine e Ponte de VAlma; e um tramway especial do Louvre á Ponte, d'Iléna. Este anno, segundo accordo entre a direcção da ex- posição e a companhia dos omnibus, comprometteu-se esta a estabelecer mais seis linhas novas: A 1.*—da praça da Republica ao caes d'Orsay; a 2.º 

—da estação de S., Lazaro à porta Rapp; a 3.º-——da 
praça do Palais-Royal á escola militar—a 4.º" —do Lou- vre á porta up à 5.º*=—da Bastilha ao caes d'Orsay, e a 6.º emfim—da estação do Trocadero (no caminho de ferro de cintura) ao palácio do Trocadero, linha es- 
ta destinada aos visitantes que, tendo sahido da estação 
de S. Lazaro, queiram começar à sua vísita pelo pala- cio e jardins do Trocadero. Para todas estas 15 linhas, a companhia dos omnibus 
comprometteu-se a duplicar os horarios actuaes, esta- 
belecendo o serviço dos.seus carros desde as 10 horas 
da manhã ás 8 da noite, com quatro mil carreiras dia- . 
rias que offerecem ao publico 173:756 logares. “Todas as medidas de precaução e seguranca foram tomadas para esse transito enorme, podendo o publico ser transportado em multidão a visitar as maravilhas 
expostas no Campo de Marte, para o que concorre, além d'este importante serviço de carros, o outro ainda a consideravel de barcos à vapor e caminhos de erro.



OS TUNNEIS DOS ALPES 
Agora, que tanto se fall no nosso paiz na perfura- 

cão e exploração de tunneis, cremos de interesse re- 
” produzir aqui alguns dados curiosos e pouco conheci- dos sobre os tres grandes tunneis dos Alpes: o Mont- 
GCenis, o Arlberg e o Saint-Golhard, publicados ha pouco pelo nosso collega Journal des Transports, como ex- trahidos do bem estudado relatorio que o sr. J. VEL) 
engenheiro da companhia Suisse-Occidentale e Simplon, 
apresentou, no anno findo, á Sociedade Vaudoise dos 
engenheiros e architectos. À 

Quadro comparativo dos principaes dados relativos 
aos tres grandes tunneis 

MontCenis — St. Gothard Ariberg 

metros metros metros Comprimento total da galeria | : 
DEINCIDAls na aA And * 121220 I4:084 10:260 

Idem com as galerias de pro- longamento ...-.. ..+. . 12:840 — — — 
Alturá acima do nível do ma do ponto culminante do AONDONMA CASA e ano a NES: 1:358 1154 1:310 Idem idem da montanha... .. 2:040 2:861 575 Maior espessura acima do . tUBDOL : 1 4a dA edi MSfADAIO 1:6105,75 1:707 465 graus graus graus 
Temperatura maxima da roó- Cha anterior...... ts /A 20,6 30,8 21 Sul Sul Este. 
Data do começo dos traba- | 31 ag. 1857 13 set. 1872 25 jun, So 

IRS AS E AR e AA ATA SS RIA! Norte Norte este 
16 nov. 57 24 out, 1872 24 jun. So 

Data da conclusão dos mes- 
13110) AO NEAR ORE TE EAN 15/set. 1871 31 dez. 1881 31 Mm. S4 

x ES I4ânNnnose 9 annóse 4 aánnos.e 
Duração tota) dos trabalhos | 38 dias to) dias aR dias 

metros metrós. — metros 
Extensão total perfurada a DERGO: dra 64 een SEo 1:020,68 307,60 564, 

: dias dias dias: 
Duração total da. perfuração 

à braço, dos dois lados.... 3124 455 286 
metros metros — metros Avanço médio por dia, du- rante, a perfuração a bra- VAR SRA ad AIN SAN AAODR A <a 0,320 0,657 0,508 Extensão. total . perfurada mecanicamente, dós dois AZ A IRADS. ca aa duaaNdAo 10:100,40 14:6076 9:606 ias dias dias 

Duração: total da. perfura- ção mecanica dos dois lados 6:506 4:804 2:189 metros metros — metros 
Avanço medio por anno, durante à pérfuracão me- canica*d'um lado... ..2e. 571,83 1:094,33 1:616 Avanço. medio por dia du- rante a perfuração mie- canica d'um lado........ 1:566 2:006 4:785 Data. do encontro das ga- ONIAR ais ola AraVA, Ira el 25 dez. 1870 269 fev.188o 13 nov. 83 

metros metros * metros Avançomedio durante a per- furação, tanto à braço co- » = mo mecanica, por anno, . 462,02 990,84 1:335,65 1dém por,dia essi. 11207 2:1537 4:146 Avanço medio d'um lado, durante o ultimo anno, DOAR faço ara ico re1o laaçaco 813 LITOOSS 1:070 JUER DOR DO ta da arco 3,425 3,820 5,425 
Avanço maximo d'um Jla- AO POr MOL ásia cos 79 172 193 ABBA POr Aa 101 2,00 6,90 7:08 

contos contos contos Custo total do tunnels 1.2. 13:500 10:538 7:35o 
: of francos francos . francos Ctisto por metro corrent. 5:875 3:940,41 31075 Custo total das installa- nb Cod IES TEA AVE RONAN 3.500:000 4,355:547 + 3.567:085 Custo das —installações ; por metro corrente ..... 282,50 290,68 246,50 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO Ss 
Pelo custo respectivo do Mont-Cenis, do Saint Gothard e do Arlberg se póde calcular a somma col- lossal em que deve importar a perfuração completa do Simplon. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Linha urbana do Forto. — No passeio das Fontainhas comecaram no dia 18 as escavações pa- ra a parte à construir, a céu aberto, do tunnel da linha urbana, que, atravessando parte da cidade, irá desem- )bocar proximo à projectada estação central dos cami- nhos de ferro na Feira de S. Bento, e bem assim para 

a abertura do poço n.º 1, destinado ao ávancamento da respectiva galeria. — * 
Ná semana ultima comecou tambem a abrir-se na rua do Duque de Loulé o poco n.º 2, o qual terá 35 me- tros de profundidade. Já está assente no passeio da rua - 

de Alexandre Herculano, lado norte, a linha ferrea des- 
tinada. á conducção dos entulhos. Esta linha será veda- da até á rua das Fontainhas, a qual atravessará em pas- sagem de nivel. Em consequencia do grande declive da rua de Alexandre Herculano, os wagons serão muni- dos de freios machanicos a quadrupla acção. À machi- na e mais material circulante que devem funccionar na conducção dos entulhos do poço n.º 2 são os que já 
serviram na construcção do. tuúnnel da linha urbana de Lisboa. 

Pela installaçcão das officinas e dos barracões na ala- 
mêda das Fontainhas e, emfim, pela organisação de to- dos os servicos preparatorios, já se póde avaliar do in- 
cremento que vão tomar os trabalhos d'esta importante obra. Pela occupação dos respectivos terrenos publicos paga o empreiteiro à camara municipal do Porto 3:0509000. réis, 1º . E' empreiteiro do tunnel o distincto engenheiro mr. Hyppolite de Batre, que foi o primeiro que demonstrou de um modo evidente a possibilidade de se construir uma 
estação central. no Porto, elaborando, ao mesmo tem- po, o ante-projecto das obras que se acham em via de 
realisação. : Caminho de ferro de Chaves. — In- 
forma o Universal, folha de Braga, de 21: Reuniu hontem à noite a direcção da Associação Commercial para responder ao seguinte telegramma do sr. ministro das obras publicas, relativo ao caminho de ferro de Chaves: " 

«Ex.”º sr. presidente da Associação Commercial de Braga. — O governo recebeu a representação da Asso- ciação d'essa cidade, à qual v. ex.* dignamente presi- de, pedindo o caminho de ferro de Chaves. | Peço a v. ex.* seja EIS junto da respeitavel As- sociação e signatarios da alludida representação, signifi- cando-lhes que o governo estuda sériamente este as- sumpto, e empregará todos os esforços para que as jus- 
tas aspirações destes povos sejam attendidas quanto possivel. Opportunamente darei mais amplas informações, — O ministro, Eduardo Coelho.» A este telegranma respondeu à digna direcção o se- guinte : 

«Ex.”º sr. ministro das obras publicas, Lisboa. — À direcção da Associação Commercial de Braga agradece o telegramma de v. ex.*, e espera que. o governo resol- va favoravelmente os justos pedidos d esta Associação, que não representam senão as legitimas aspirações d'es- ta provincia inteira, com vantagem geral para o.paiz.— O presidente. José Ferreira de Magalhães.»



Por este motivo retiramos à ultima hora, diversos 
artigos, entre os quaes se conta a interessante descri- 
PO das experiencias electricas realisadas na torre Eif 
el. 

COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS DE FERRO 
ASSEMBLEA GERAL, 3o DE ABRIL 

Reuniu hontem sob a presidencia do sr. Fernando 
Palha a assembléa geral ordinaria d'esta companhia, 
estando representadas 4:602 acções sobre 6:000 que constituem o capital social. Foi approvado o relatorio do conselto de administra- 
ção e o parecer do conselho fiscal. Entre as conclusões 
deve figurar a que auctorisa o conselho de administra- 
ção a proceder à conversão das actuaes obrigações em 
outras de 4,5 por cento, operação que estava indicada 
em vista da elevada cotação que no mercado teem estes 
titulos. O conselho fiscal e a mesa da assembléa geral fica- 
ram reconduzidos. O conselho de administração só em 1891 é que po- 
derá ser renovado, segundo o estatuto da companhia. 

O SINISTRO DE PENISTONE E OS RAILS DA CASA CAMMEL & C.'* 
Os jornaes de Londres de 1 de abril oceupam-se em 

longas columnas da descripção do descarrilamento que 
se deu no expresso de Londres, proximo de Penistone 
é que custou a vida a um passageiro, ficando 18 mais 
ou menos feridos. : : 

A causa do desastre attribue-a a junta do commer- 
cio, no relatorio do seu inquerito, á roptura de um eixo 
de uma das carruagens, mas algumas folhas londrinas 
põem em duvida esta affirmação perante os creditos de 
que gosa a casa constructora de Scheffield, Vickers, Sons 
and C.º, que fornecera o material circulante, e que tem 
sempre o maior escrupulo no exame de todos os seus 
productos. As carruagens ficaram completamente voltadas, e 
n'esta posição percorreriam um grande percurso cau- 
sando uma enorme massagem entre os passageiros, se 
não fosse o uso do freio automatico, que paralysou os 
movimentos do trem. ft 

Aind'assim os ultimos. vehiculos ficaram quebrados 
pelo meio, diz o Scheffield Daily Telegraph «como se 
fossem um phosphoro de pau.» 

Os vehiculos do centro do trem sofireram menos, ten- 
do apenas as janellas e os estribos esmigalhados. 

A machina ficou toda curvada e torcida. 
No material fixo as avarias são tambem consideraveis, 

mas entre estas ha à notar um facto que abona os ex- 
cellentes creditos dos rails de aco duro da casa Cam- 
mel & C.º Apesar do enorme esforço que o material circulante 
n'elles fez em tão grande desastre, nem um só raiíl se 
encontrou quebrado. . 

Um dos carris, de 25 pés a 75 kilos de peso, ficou 
tão curvado que as suas extremidades quasi se junta- 
ram formando a perfeita configuração d'uma ferradu- 
ra Este facto foi, como era natural, tão notado que os 
encarregados officialmente do inquerito fizeram sobre 
este ponto minucioso exame, concluindo por declarar 
ue o triste incidente viera provar que os rails da casa 
mmel & C.º são dos ellores que sepodem empre- 

gar em linhas ferreas. : 
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E provou-se mais, porque se verificou que nem a fu- à das rodas nem oó arrastre do material privado d'el- as arrancaram qualquer fragmento d'este valente ma- 
terial. Para o nosso paiz, que importa do estrangeiro todo o 
material de carris e accessorios, este facto é da mais alta importancia, por aconselhar a escolha de uma casa que tão fortes garântias offerece. 

e. id 

BOLETIM FINANCEIRO 
Lisboa, 36 d'abril de 188o. 
A segunda quinzena de abril distinguiu-se pelo incremento que à alta tomou em todos os mercados, sem excepção. = Sob a influencia das circumstancias mencionadas no boletim anterior as cotações dos diversos “valores intérnacionaes inscre- veram-se a nivel que não era facil antever tão depressa alcanças- sem. — A especulação na baixa em grande parte abandonou aSua po- sição, e muitos dos mais encarnicados vendedores tornaram-se francamente altistas. O impulso que este facto deu ás cotações foi enórme, sobre- tudo desde que a situação monetaria das principaes pragas conti. núa tornando-se cada vez mais folgada, como assaz o demonstra a reducção do juro no, Banco d'Inglaterra a 2 1/3 %, em 18 do cor- rente, reducção que veio imprimir ao mercado financeiro inglez grande animação, aproveitando com ella às dêmais bolsas. E' certo, no entanto, que nos ultimos dias os preços teem per- 

dido parte da melhoria alcançada. | | 
- E esse, porém, o resultado de realisações dos especuladores mais prudentes. Depois de elevados os preços extraordinariamen- 

te e de forma não prevista, restava o mais difficil a fazer. Era li- quidar com lucro. É tanto mais brilhante fôra a campanha 'quan- to menos facil era sustentar as posições até final, As realisações efféctuadas, deixando o campo livre para nova ' campanha d'alta, são prenuncio de que o mez futuro continuará a sér favoravel sob o ponto de vista financeiro. São valiosissimos os interesses ligados à alta; grupos impor- tantes imprimem direcção firme aos mercados para que as ope- rações em via de realisação correspondam aos esforços emprega- dos pelos que d'ellas teem à responsabilidade: n estas condições, quando a abundancia de capital é enorme, quando a paz parece assegurada por largo espaço de tempo, quando a política interna não tem o condão d'influenciar a opinião publica nos diversos paízes: n'estas condições a alta é d'esperar se mantenha. Para surprehender seria que os nossos fundos não partilhas- 
sem da melkhão geral: O exame das cotações mostra, porém, que 
68 mercados externos continuam à vêr com: bons olhos a nossa 
situação financeira, não obstante as apreciações d'alguns jornaes 
que, considerando elevada a cotação de 67 %, para à divida por- [si a tiveram já o prazer de ver como as suas considerações 
calam nã opinião do publico, que alguns dias depois comprou os 
fundos portuguezes de 68 a 68 1/4! Hoje mesmo, que às cotações 
estão mais frouxas, que se procura attenuar os prejuizos do des- 
coberto, poupando-o, os preços de Londres são 67 2/9! 

Os fundos portuguezes continúaám, pois, a merecer, como os 
russos e os francezes, à mais decidida sympathia dos mercados fi- 
nanceiros,. | O mercado interno, nos ultimos quinze dias, conservou tam. 
bem à physionomia altamente prometredora que à quinzena ante- rior deixára antever. Assim, as inscripções, que ha quinze dias va- liam 64,75 6, chegaram a attíngir 66,50 9%, para ficarem hoje a 
65,50, em vista das realisações aconselhadas pelos motivos: acima 
expostos, sób o ponto de vista geral. : 

As obrigações de 4 1/; %, dos emprestimos de 1888 e 1889 cotam-se a Saboco réis.com procura firme. As de 4 %,, com pre- mios, valem 22100 e 225200 réis, tambem muito procuradas. 
As obrigações de credito particular, as acções de bancos e com- 

panhias, conservam-se tambem muito firmes, obstando a maior 
numero de transacções as pretenções elevadas dos possuidores, 
que só com grande vantagem immediata consentem em desfazer: 
se do papel, que não é de facil substituição nas actuaes cirocum- 
stançias geraes do mercado. E Quanto ão mercado de disponibilidades, continuou sem alte- ração na situação extremamente favoravel, anteriormente regis- trada. Em cambios o movimento foi regular e as cotações do Lon- dres cumprido modificaram-se simplesmente de harmonia com à alteração do juro no banco d'Inglaterra é mercado livre em Lon- 
dres: i 

B. dos Sántos,
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LINHAS HESPANHOLAS 
Acquisição de linha ferrea.—Segundo aflfirma um periodico de Valencia. as emprezas dos ca- 

minhos de ferro do norte, a de Tarragona a Barcelona 
e França e a de Madrid a Zaragoza e Alicante, apre- sentaram Já propostas para adquirirem à linha de Al- mansa a Valencia e Tarragona em vantajosissimas con- 
dições. ; ! Ignoramos o fundamento que tal notícia possa ter. 

INDUSTRIAS. PORTUGUEZAS 
A REPRESENTAÇÃO DOS METAES * Publicamos hoje a representação que a Associação Pro- | motora da Industria Metallurgica entregou no dia 26 de 

abril ao sr. presidente da camara dos deputados, e que tem por fim manifestar mais uma vez os desejos dos 
industriaes de que seja approvado o projecto protector ara a industria nacional, apresentado pelo sr. Oliveira lartins, na séssão de março passado. Senhores Deputados da Nação Portugueza: 

Os proprietarios e chefes dos estabelecimentos da industria metallurgica resolveram, em assembiéa geral da sua classe, cons- 
tituirêm-se em associação, debaixo do titulo de Associação Pro- motora da Industria Metallurgica ; tendo confiado aos abaixo as- signados, em commissão, a elaboração dos estatutos e o mais con- ducente: á legalisação da nova nssocinção. Na sua segunda assembléa geral preparatoria, foi unanime:- mente votado que à commissão organisadora da associação re- presentasse à Camara dos Senhores Deputados a bem dos inte resses da industria metallurgica— é pois no desempenho de tal missão que os abaixo assignados veem, perante vós, dizer da sua justiça. 

Senhores Deputados da Nação Portugueza : não é desconhe- cido de vós o afan, os esforços persistentes com que osindustriaes - da mertallurgica teem procurado até agora (mais em proveito do paiz,do que no seu proprio) desenvolver eacclimatar esta industria de tão largo futuro, quando à ella sejam feitas as concessões; à ue, a par de qualquer outra Industria manufactureira, tem egual ireito.—Porque o trabalho do ferro e em geral dos metaes é mais praticamente facil ; porque a transformação da méreria pri- 
ma em matérial obrado, em certo caso, é excessivamente pratiça; em resumo e principalmente porque Portugal não produz (aliás 
não explora) mineraes de férro, e carvão; clama sequenão me- rece protecção, nem desenvolvimento uma indústria, que esmola a materia prima ao estrângeiro: Este velho. argumento já hoje é menos repétido, entretanto convém sempre destruil-o, o que aliás é facilimo; não produz al- gódão à Inglaterra, e comtudo inútil é decerto affirmár na valia da sua industria algodoeira ; quanto do carvão, embora elle seja necessario a todas as industrias, tambem o argumento não colhe. E' geralmente sabido que à bárateza dos fretes conduz a ter Por- tugal o carvão muito mais barato do que: varios pontos, onde no aiz productor se explora em larga escala a industria da meral- Fai Tr 5 ' Assente como fica a conveniência do desenvolvimento da in- dustria metallurgica no paiz ; assistindo-lhe, como a:qualquer ou- tro membro da nação, o direito a todas as condições de vida, veem os abaixo assignados pedir-vos a vossa attenção. para a clas- 
se que representam. | | 

)'espirite philantropico, tão enraizado em todos os portugue: zes, não podia deixar de existir .no animo dos industrides da me- tallurgia. 
Assim tambem lhes é summaménte grato o pensamento de proteger por meio de leis geraes o trabalho das menores, e que por meio de leis sejam reguladas as relações dos patrões com os Operarios. 
O primeiro d'estes pontos, porém, constitue mais um onus pa- |) ra a exploração de uma industria, que já tem não poucos a so brecarregal-a. E”-lhe, não obstante, de tal modo agradavel] vêr protegidos os menores nos trabalhos fábris, que, apesar dos importantes encar- gos que Tal leiy/quando promulgada, vae acarretar sobre a'in: dustria, da parte da industria que'os abáixo assignados representam nenhuma representação foi feita, no sentido de minorar os eftfeitos da lei em projecto, 
Mas, Senhores Deputados da Nação Portuúgueza, o que é um facto incontestavel é que, não tendo esta industria a indole desafo- gada que só a posse de todo o trabalho do paiz lhe póde dar, 
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| impossivel lhe será occorrer a maiores encargos na sua explora- 
Cão. —Por outro lado, e abstraindo de quaesquer considerações, éin- | negavel o direito que assiste aos industriaes de qualquer paiz a | produzirem tudo de quanto o paiz carece. Nestas circumstancias, e para que, por meio de uma lei geral, seja garantido à industria , metallurgica o trabalho de que o paiz e Suas colonias possa care- | cer, pedem os abaixo assignados á Camara dos Senhores Depu- tados que transforme em lei o projecto com tal fim apresentado | na sessão de 2 de março de 1888. —, Confiados em que vós tomeis na devida consideração o que os , Abaixo assignados acabam de vos expór, contam elles que os seus votos serão satisfeitos. ; | “O presidente, Maurício d'Oliveira Martins. | — O vice-presideênte, António Pinto Bastos. 1, O 1" secretario, Carlos Victor Ferreira Alves, pela cooperari- va Industria Social. | O 2.º secretario, José Severino Cotrim. | Vogal, João António Torres. 

” 
| REPUBLICA ARGENTINA 
| Novo caminho de ferro.—Acaba de ser approvado pelo governo da Republica Argentina o con- trato, feito pelos engenheiros do departamento com o sr. Maximilien Vieuxtemps; representante da socieda- de dos Batignolles, relativo à construcção e exploração d'uma linha ferrea com o nome de caminho de dels Nord-Est Argentino, à qual atravessará Villa Merce- des, provincia de San Luis, até a cidade da Rioja, sen- do a sua extensão de 615 kilometros. De Buenos-Ayres a XYumbel.—O mesmo governo approvou tambem o projecto de con- trato dos srs. Bustamente & C.º, para a construcção d'uma-via ferrea entre Buenos-Ayres e Yumbel (Chili) destinada a ligar os dois oceanos. ' Os concessioriarios, deverão depositar no Banco Na- cional, como garantia, a caução de 100:000 pesos. Outro projecto de caminho de fer- 1 'O.—O governo argentino sanccionou já tambem com à sua approvação os estudos feitos pelo sr. Sosa para a abertura d'um caminho ferro-viario entre Corrientes, Goya e Monte-Casero, o qual se destina a ligar a mar- gem do ndo do Prana ao Uruguay. Tão depressa esteja coneluida, nesta ultima. republi- ca, a linha Santa-Rosa-Salto-Butagno-MOBteviden, o porto de Montevideu ficará em relação directa e rapida com o norte da Republica Argentina e do Paraguay. O preço de cada kilometro foi avaliado em 28:000 dollars-ouro, sob uma garantia proporcionalmente esti- pulada. Nova companhia. — Sobre as negociações abertas pela provincia de Santa Fé para à cessão da ex- ploração dos caminhos de ferro por ella construidos, encontramos, n'uma noticia que acompanha o prospecto d'emissão de 165:620 obrigações do mesmo caminho de ferro, o seguinte: 

«Duas leis com a data 19 de setembro de 1888, vo- tadas pelas camaras da provincia de Santa Fé, aucto- risaram o governo provincial a conceder: 1.º A exploração, durante 55 annos, de todos os ca- minhos de ferro pertencentes á provincia, os quaes re- presentam um desenvolvimento total de SoS kil. 500 approximadamente; : 2.º "A construcção e exploração, durante 55 annos, de 500 kilometros de linhas novas, cujo traçado foi de- terminado. ! A companhia franceza dos caminhos de ferro da pro- vincia de Santa Fé, constituida em dezembro de 1888, é agora proprietaria d'esta concessão. A mesma companhia, regida pela lei de 24 de julho de 1867, com séde social.em Paris, possue o capital . de 10 milhões de frâncos, representado por 20:600. 
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acções de 500 francos cada uma, as quaes ficam sendo nominativas até liberação. integral. Este capital não é empregado nos trabalhos de cons- trucção: conserva-se disponivel para occorrer à quaes- quer despezas imprevistas.» 
; = GI NOTAS VARIAS 
Concorrencia enorme à exposição de Paris.—Scgundo os relatórios dos agentes das 

grandes companhias transatlanticas de New-York, e não 
obstante o consideravel augmento.no numero de slea- 
mers, todos os beliches estão tomados, desde muito an- 
tes do mez de agosto, nos vapores que fazem. serv ço 
entre New-York e a Europa, Grande numero de ricos americanos, que nunca tl- 
nham viajado pela Europa, decidiram aproveitar o en- 
sejo que lhes offerece à exposição universal para atra- 
vessar o Atlantico. 
De New=-York a Boston, directa». 

mente.—Annunciase nos Estados-Unidos a funda- 
ção de um syndicado, cujo capital é de cerca de 60 mi- 
lhões de dollars, com o fim de construir um caminho 
de ferro directo de New-York a Boston. ! 

A primeira condição para levar a cabo tão vasto pro- 
jecto era a acquisicão do New-York and Northern Rail- 
way, cujas linhas atravessam o ponto da linha recta do 
futuro caminho de ferro, e que é propriedade da «New - 
York Loan Improvement Company», condição que es- 
tá Já satisfeita. O dito syndicato, que entre os seus membros conta 
o sr. Whitney, antigo ministro da marinha, o sr. Bil- 
lings, o millionario de Chicago, e muitos outros impor- 
tantes capitalistas, adquiriu a maior parte das acções. 
do «New-York and Northern», da parte do qual não ha pois a receiar a minima opposição, 

Adquirido este caminho de ferro, o syndicato não te- 
rá mais que construir uns vinte kilometros de linha fer- 
rea, para que as capitaes de New-York e do Estado de 
New-England fiquem inteiramente ligadas. Esta é portanto uma das mais collossaes e importan- tes emprezas de caminhos de ferro. 

AVISOS DE SERVIÇO 
CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E DOURO 

Serviço combinado com a Companhia do Caminho 
de Ferro de Salamanca 4 Fronteira de Portugal, am- 
pliação á tarifa especial M. D.S. n.º 1 — Grande veloci- | 
dade, desde 1 de maio, bilhetes de 3:* classe a preços: 
reduzidos para grupos não inferiores a 15 pessoas. | 

1.º Pela presente é ampliada ás estações de Cami-. 
nha, Lanhellas, Cerveira e S. Pedro da Torre a venda 
de bilhetes de 3.º classe para grupos nunca inferiores 
a 15 pessoas ao mesmo preço de 239560 por cada pas- 
sageiro, desde qualquer d'estas estações para a de Sa- 
lamanca ou vice-versa, 2.º Ficam em vigor todas as demais condições d'es- 
ta tarifa, que não sejam contrarias ás disposições da 
presente ampliação. 
Festa das Cruzes e feira annual em Barcellos nos dias 
1,2,3 e 4 de maio 
Por este motivo vender-se-hão nas estações da li- 

nha do Minho e ramal de Braga, bilhetes de ida e vol- 
ta, para a de Barcellos, por preços reduzidos: os referidos dias 1, 2, 3 e 4 de maio, e para mais commodidade dos passageiros, o horario do comboio 
n.º 10 (mixto). será alterado pela fórma seguinte: Estações: — Vianna. (parti 
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ui ás > horas eo minu-. 

50 
tos da tarde; Darque, 6-6; Alvarães-(apeadeiro). 6-19;. Barrosellas, 6-33; Tamel, 7; Carapêécos (apeadeiro), 7-0; Barcellos, 7-36; S&S. Bento, 7-51; Nine (chegada), 3-3 (partida), 8-23; Famalicão, S-40; Louzado (apeader ro), o-103, Trofa, 09-23; S.. Romão, 9-47; Ermezinde;, ro-143 Rio Tinto, ro-27: Porto (chegada), 1o-38. | Os passageiros que regressavem de Barcellos, por Veste” comboio, com destino ás. estações de Arentim, 
| Tadim e Braga, deverão, em Nine, passar para o com- bolo extraordinario n.º 60, que tambem se effectuará 
n'aquelles dias, com a seguinte marcha: Estacões:— Nine ( partida), ás 8 horas e 3o minutos da tarde; Arentim, 8-42; Tadim, 8-50; Braga (chegada), 9-4. 

Observações: — Os bilhetes de ida e volta serão vá- lidos, para a ida, em todos. os comboios ordinarios dos 
EUpracitados dias 1,2, 3 e 4 de maio; e para a volta, pelos mesmos comboios ordinarios e extraordinarios acima indicados, de qualquer d'éstes dias, e pelos or- 

| dinarios do dia 5, immediatamente seguinte. Não se vendem meios bilhetes de ida e volta. Porto, 17 de abril de 188g. 
O ENGENHEIRO DIRECTOR, Augusto Cesar Justino Teixetra 
a ——> —— 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
A companhia real dos caminhos de ferro portugue- zes previne o publico de que estão a concurso os buf- 

fetes das seguintes estações: o. Alfarellos, pelo prazo de dois annos, a contar da da- ta em que fôr aberto á exploração o ramal d'Alfarellos. Caldas, pelo prazo de um. anno, a contar de 20 de aio d'este anno à 109 de maio de 18q90. Leiria, pelo prazo. de um anno, à contar. d maio d'este anno a 19 de maio de 189o. As propostas acceitam-se até ao dia 14 de maio in- 
clusivê, e devem ser enviadas em carta fechada à se- cretaria da direcção da companhia, com a seguinte in- 
dicacção: | | Proposta para o buffete de Alfarellos, Caldas ou Leiria 

Ass clausulas e condicões do contracto acham-se pa- 
tentes em Lisboa, na secretaria da direcção da compa- nhia (estação do Caes dos SEA e nas estáções de 
Torres Vedras, Caldas, Leiria, Amieira, Formozelha e Coimbra. 

A companhia reserva-se o direito de não conceder os 
buffetes à nenhum dos licitantes, se lhe não convierem os. precos oflerecidos por elles. Lisboa, 29 de abril de 1880. 

Abertura da estação de Quintans 
Desde a data do presente, o apeadeiro de Quintans, 

situado ao kilometro 266,0 da linha do Norte, entre-as estações de Oliveira do Bairro e Aveiro, será conside- rado como estação, continuando aberto para todo o ser- viço de grande e pequena velocidade e applicando-se | as tarifas em vigor segundo as distancias kilometricas reffectivas. Lisboa, 1 de maio de 1889: 
: O DIRECTOR DA COMPANHIA Pedro Ignacio Lopes. 

"COMP.º NACIONAL DE CAMINHOS DE FERRO — Linha de Foz Tua a Mirandella A partir de 27 de maio proximo futuro, começa a vi- 
gorar n'esta linha a nova tarifa de despezas accessorias, 
approvada por despacho ministerial de 17 do corrente. 

.isboa, 26 de abril de 1880. O DIRECTOR DA COMPANHIA Almeida Pinheiro. 

|| 

. 

” e 20 de 

Ú 
|| 

í 

Ú



6o GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

NMAgUI éralo Transatiantione 
par

a 
pas

- 
Tod

os 
os 

paq
uet

es 
lev

am 
med

ico
 

a 
bor

do.
 

ões
 

le p
rim

eir
a 

clas
se, 

pos
sue

m 
ma-

 |
 

MB
A,
 

nifi
cas 

e nu
mer

osa
s 

acc
omm

oda
s 

sage
iros

 de
 1.

º e
 3º

 cl
asse

. 

Os 
paqu

etes
 da

 C
omp

agn
ie 

Gên
éra

le 
Tra

ns-
 

que
 s

ão 
« 

altl
anti

 
[0h õ 

Paquebots- Poste français 

CARREIRAS REGULARES MENSÃES 
PARA A 

Madeira, as Antilhas (S. Thomas, $. Juan de Porto Rico, Puerto-Plala, 
Santo Domingo, Haiti, Jaemel) 

a Guadelupa, Martinica e olon-Panamá 
Bem como para BoRDEUS, SAINT-NAZAIRE e€ HAVRE 

As sahidas dos paquetes de Lisboa effectuam-se 
Para à Madeira e as Antilhas, Em 13 de cada mex. 

Para Bordeus, Saint-Nazaire e Havre, Em 7 de cada mez. 
Para passagens e carga trata-se com os agentes em Portugal 

Henrv Burnay Ss Ce 

10, Rua dos Fanqueiros, LISBOA 
"e VATORIATS DE CONSTRUGEÃO 

Nos armazens de J. LINO se encontra o mais completo sor- 
timento dos artigos necessarios à construcção urbana taes como: 
Madeiras de todas as qua-| Pozzolana dos Açores. 

lidades. | "Tijolos de todas as dimen- 
Vigamentos. | sões. Ps. Nós 
Taboados. Tijolos refractarios ingle- 
Barrotames. Zes. | Barros refractarios, idem. 

Ladrilhos de mosaicos na- 
cionaes e estrangeiros. Azulejos brancos e de cô- 

Portas feitas. 
Soalhos apparelhados. 
Parquets nacionaes e es- 

trangeiros. 
Madeiras para marcênaria. | res. 
Madeiras para carruagens./ Vazos e balaustres para 
Molduras para guarncoi- | platibandas. 

mentos. Telha franceza legitima das 
Recortes de madeiras. melhores fabricas de Marse- 
Fasquiados, ete., ete., eto. lha. 
Utensilios para obras. | Placas esmaltadas para 
Material ceramico. numeração. 

Ornatos em Zinco. 
Feltro asphaltado. 
Pregaria d'arame, 

Tubos de grés da melhor 
qualidade. 

-— Cimento de Portland. | 
Além de todos os referidos artigos, para facilitar aos srs. propriela- 

rios é architectos a acquisição de quaesquer outros materiaes de que ne- 
cessitem para suas obras, J. LINO encarrega-se de os fornécet com a 
maior promptidão e nas melhores condições possíveis, podendo para es- 
se fim dirigir-se pelo correio a J. LINO, rua nova do Caes do Tojo, 35, 
ou pelo telegrapho à 

LINO— LISBOA 

AGOSTO BLUNENTAAL-HinBorço 
VAPORES DIRECTOS 

ENTRE 
Hamburgo e Lisboa, Porto, Vigo, Coruha, Guon, 
«Santander, Bilbao, S. Sebastian, Passages, Cadiz, 

Sevilla, Malaga, Atinerta, Cartagena, 
Alicante, Valencia, Tarragona e Barcelona 

Expedições para Gibraltar 
Por via dé LonDRES 

Serviço combinado de Hamburgo para Portugal « Hespanha 
PELOS RAPIDOS VAPORES CORREIOS 

COMPANHIA HAMBURGUEZA--SUL-AMERICANA Nos dias 4, 18 e 25 de cada mez 
FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO & E AS ESTAÇÕES DOS CAMINHOS DE FERRO 

EM ; -— Coimbra, Porto, Elvas, Badajoz, 
Valencta d' Alcantara, Caceres, Plasencta, Navalmoral, 

Talavera de la Reina e Madrid AGENTES EM LISBOA No EM MADRID 
Ernesto George Cezar Ferenl 

KR. do Ferregial de Cima, ? Callo da la Victoria, 2 
Para. fretes é todos os esclarecimentos 

Augusto Blumenthal — HAMBURGO
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CONSTRUCÇÕES ss COMPLETAS 
Construcção e assentamento de Pontes Metallicas para Estradas e Caminhos de Ferro 

E DE COFRES À PROVA DE FOGO 
CANALISAÇÕES PARA AGUA, GAZ OU ESGOTOS 

Tubos de ferro para as mesmas fundidos em rampa é ao alto 

Tem sempre promptos à 
entregar tubos de bocca e 
cordão e peças de ligação 
para os mesmos, entregan- 
do-os envernizados ou não, 
à vontade do comprador, 
— Encarrega-se tambem do 
assentamento de tubagens: 
tendo já sido confiado às 
suas officinas à execução 
de canalisações importan- 
tes, entre outras o esgoto 
da Penitenciaria de Lisboa 
na extensão de cerca de 
4:000 metros de 0,30 de 

— diametro. 

ig É a fundição em Santo 
Úi Vit ms Amaro à unica que em Por- 
18 h HS lia T e tuga) tem à insta1lação ne- MERO &” IS)  cessaria para fundir tubos 

j: ao alto; os tubos de 3 me- 
tros dão à vantagem de 
enorme economia de juntas 
ão serem smpregados em 
Canalisaçães, 

Todos os tubos são ga- 
rantidos por uma pressão 
de 10 atmospheras. Os pre- 
ços correntes fornecem-se 
à quem os solicitar, assim 
como as esclarecimentos de 
preços, 

Machina 
a vapor da forca DES” 30 /GAVALLOS, construida 
em 1883, nas officinas da" E 
Empreza Industrial Portu- 
gueza para ofhiate dos pilo- 
tos da barra de Lisboa e 
u Visconde da Praia Grande 
de Macau.» 

dé 80 CAVALLOS, cons- 
truida em 1583, nás oficinas da Empreza Indostiial Por tugueza, para o hiate dos pi- 
lotos da barra de Lisboú e 

= de Mucaus 

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
| Santo Amaro, LISBOA 
Eeabrica na Trafaria 

ÁS ELES n.º 15 cada KIlOBrammMa .evcic.so: us 850 réis 
so SRD Dir as idolo asda x e Et Faraaro 4 5o. » 

Capelas, a caixa de 100: S 460 réis — D. 700 réis — T 906 réis. 
Mecha'ou-Rastilho, preços conforme à qualidade. 

AGENTES EN Lissoa ; Lima Mayer & Filhos, R. da Prata, 59, 1,º— AcentTE no Porto : D. Mav Feuerheer Junior & Co; R. Belmonte 

o Machina 
& à vapor da forca 

«Visconde da Praia Grande 

PERU! vo 

' 

E ” 
” 

MEN. 
"AAA e



62 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO Comvanhia Reg! Promotora da Agricultura Portuguesa 

W HITMAN PREMIADAS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 
Estas machinas. são d'um transporte facil, e por meio de dois cavallos 

com o auxilio de trez homens, podem comprimir 200 fardos de 55 kilos ca- 
da um, em 10 horas de trabalho. 

A força da PE é de 300 kilogrammas por metro cubico e póde 
regular-se com toda a facilidade, o tamanho e peso dos fardos. 

>. ” , . o , ” 1 Estas machinas que são muito simples, solidas e de facil manejo, e que 
“apresentam grande vantagem para o transporte da palha e feno, são de im- 
mensa utilidade para os exercitos e estão adoptadas na Russia e Italia. 

Sendo movidas a vapor, com a força de 4 cavallos obtem-se de 500 à 
600 fardos por dia. 

Os fardos ficam impermeaveis e incombustiveis. 
UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

A Companhia Real Promotora da Agricultura Portugueza 
Ala poente do Merçádo 24 de Julho-Aterro da Boa Vista—TLisboa
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Fabrica de Locomotivas KRAUSS & C. 
NU N ORE dsHNZ OS Ds 

Foz 
e OO | Fã IA, 

nsn'ia 

E; ATE 

Locomotivas de adhesão e cremalheira 
PARA 

Via larga ou reduzida 
Systema; o mais util de locomotivas com tender pa-| ra vias principaes e seccundarias, tramwais, construc- 

ções de edificios, exploração de minas. 
Outras construcções ç 

Omnibus a vapor, locomoveis, bombas d'incendio a 
vapor, apparelhos de vacuo e de vapor para a extrac- ção de materias fecaes etc, cylindros a vapor para ni- 
velamento de calcadas. Enviam-se gratis os catalogos a quem os pedir. 

Agente Geral em Hespanha 
JULES LAHOUSH— Barcelona 

Nicaise & Delcuve 
LA LOUVIERE — BELGICA 

OFFICINAS DE 
CONSTRUCÇÕES METALLICAS 

PONTES, COBERTURAS, GAZOMETROS 

Material fixo e circulante-de caminhos de ferro e tramwais 
Cruzamentos e mudanças de via Parafuzos — Escapulas. — Chapins e barretas Basculas para wagons.—Reservatorios Signaes. — Placas rolatorias Pontes rotatorias para machinas.—Discos- Gruas hydraulicas 

Carruagens, Wagoans, Wagonetes, Tenders 
“Especialidade de roda com centro de ferro forjado 
. Systema privilegiado 
Guindastes moyeis. — Peças de forja 

Fundição de ferro e cobre 
Privilegio para um, systema de guindaste movel com contrapeso de equilibrio automatico e leito de rotação 

ou fixo, todo em-ferro e aço, 

Gregorio Manterola 
8. Sebastião — HESPANHA 

Offerece os seus serviços aos srs. engenheiros, architéctos e constructores, para execurar quaesquer obras que lhe confie, de 
elevação, condução e distribuição de aguas. | 

A experiencia adquirida por esta casa, nos muitos annos em 
que se tem dedicado especialmente a esta classe de trabalhos, e 
às conhecimentos technicos e praticos do engenheiro encarregado 
da direcção dos mesmos, são garantia segurá que ella offerece aos 
seus clientes. E“. Hã sempre em deposito 

Tubos de todas as classes 
Marcos fontenarios 

Torneiras, Chaves de passagem 
Bocceas de reêega e incendio = 

e todo o demais material para abastecimento d'nguas. 
"* 

Motores à vapor e hydraulicos. Machinas indus- 
— Ctriaes 6 agricolas 

Bombas e apparelhos elevadores de agua, 
para abastecimento de povoações, rega, e usos industriaes 

LADRILHOS REFRACTARIOS 
EM 

Dão-se esclarecimentos, catalogos é preços do material posto 
em qualquer pónto de Hespanha ou de Portugal. 

E FUNDIÇÃO PRIMUS À 1ALENGÃAM 
E OFFICINA DE CONSTRUCÇÃO t 

MJ MARCO & O 
14 primeiros premios Diplomas de honra: Diedrid ã = RIÇÃo F (Stucesores de Cases) NERO st sed EAS 

VALENCIA-199, San Vicente, 199 - HESPANHA 
ED <> o 

Unica fabrica hespanhola que obteve 2 premios = na Exposição Universal de Philadelphia, por machinas de vapor 
Armações, Pontes, Gáldeiras de vapor, Gruas e tornos, Machinas o de serrar, Moinhos para arroz, 

fivinhas e azeitonas, Machinas de vapor de 2 400 cavallos 
Grande economia em consumo de combustivel sem competencia 

Prensas hydraulicas e de paráfusos, Noras e Bombas de todos os systemas 
NATERIAL COMPLETO 

de minas, Turbinas e Rodas hydranlicas ' Apparélhos para fabricas de chocolate, Fundição de todas as classes Maquinaria completa 
para a fabricação de Ladrilhos, Mosaicos, Azulejos e Tijollos 

LIM DIDELEDSE 
As nossas machinas de vapor recommendam-se pela sua regularidade e per- 

feição para installações de luz electrica 
Engenheiro — D. Manuel Garbayo y Moréno: Catalogos e prospectos gratis 
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Chargeurs Réunis | 
COMPANHIA FRANCEZA DE NAVEGAÇÃO 

| PARA O BRAZIL, PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANHIRO E SANTOS | 
Sahidas de Lisboa a 2, 12 6 22 de cada mez 

| : PELOS PAQUETES 
| Villo do Maranhão | 

de Pernambuco 
de Maceió 

saidas do Rio de Janeiro para Lisboa a 6 de cada mez 
* PREÇO DAS PASSAGENS 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERR 

Chargeurs Réunis. UIINSOUES MOIS e
—
 

| 

Ville de Ceará 
da Bahia 
de Santos 

n w 

" is v 

1.º clssse 3.º classe | 
Ida Ida e volta Ida Ida e volta | 

| EENASS TS ea SRETRACANA E ERR Réis — 707000 1053000 36000 — 543000 | 
ESSE O AA ce Uia ato Rara AE CN aca " 75fpoco 11219000 367hd00 54/po000 | Rio H6 JUNO se artes coca us) »* Sogrooo 1207000 40ho00 — Góosbico | 
SANTOS aero eso A ONES: » 8osbooo 120000 40h 000 613600 

Para informações dirigir-se &os agentes 
LARGO DO PELOURINHO, 19, 1.º F. Garay & C.º | 

Estes yapores tem magnificas accommodações para passageiros. O preço 
das passagens comprehende vinho de mesa para as duas classes, tem cereado 
portuguez, creada de quarto, e medico, eujo serviço é gratuito. 

Os paquetes são de boa marcha e entram no porto de Pernambuco. 

———- 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARRETRA DO BRAZIL 
EP 

REPUBLICA ARGENTINA Em 13 de maio o paquete «La Plata» 
Para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 

Esperado em go ou 10 de maio o paquete « TAMAR>» 
Para Southampton e Antuerpia 

XSSDSD SLOTS SSIS SS CANOEONXENT6 

O ESCRIPTORIO de informações que a Republica Argentina 
tem estabelacido n'esta cidade | L. do Corpo Santo, 13, 1.º) 

. acaba de receber e expór ao publico uma collecção de amostras dos principaes próductos d'aquelle paiz. : í 
$ cominercia ntes e agricultores portuguezes, assim como quaes- 

quer outras pessoas que desejem conhecer praticamente álguns d estes 
artigos, taes como Jás, couros, crinas, vereaes, fructos olenginosos, 
carnes conservadas, etc, ele, pódem dirigir-se ao dito escriptorio, o 
qual se acha aberto todos os dias, não santificados desde as 10 da ma- As accommodações para passagéiros são inexcediveis em con- 
nhã até ás 5 da tarde, : 

A Bibliolheca composta das publicações particulares e officiaes mais importantes d'aquelle paiz, assínt como dos mappas, estatisticas 
9º prineipães jornães nacionaes e estrangeiros está tambem 4 disposi- são do publico. Facilitam-se informações verbhaes sobre a administração do paiz, 
comnsercio, agricultura, industrias, scjencias, etc, et, assim como se satisfazem à volta do correio todos os dados que sejána pedidos por correspondencia. Distribiem-se mappas é diversas publicações officiaes 
para fazer conhecer e apreciar devidamente a Republica Argentina. O 
servico é inteiramente gratuito séem excepção, 

forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por- 
tuguezes. | 

AGENTES 
LISBOA Fi 

KNOWLES RAWES à Cº| 
31, Rua dosCapellistas, 1.º 

PORTO 
WE:G, TAIT 8 CS 

23, Rua dos Inglezes, 23



COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Servico combinado com a Sociedade dos Caminhos de Jerro de Madrid-Caceres-Portugal e Companhias do Norte de Hespanha, Meio-Dia de Franca e Orleans 

E Tr—— 

TARIFA ESPECIAL P. H. F. Nº 8 — GRANDE VELOCIDADE 
(P, HH. F.onº 8 de Madrid-Caceres -Portugal—n.º 10 Internacional do Norte—N n.º 29 do Meio-Dia de França e À n.º 45 de Orleans) 

BILHETES DIRECTOS DE IDA E VOLTA 
DEF 

RUGAL PARA FRANÇA E VICE-VERSA 
Validos por 40 dias 

Desde E de Maio de 1889 
Jistações de : 1.º classe 2.º classe ; 3.º classe procedencia | destino FE = ma Misc neceenna — e ix OU Vice-Versa Reis Francos Réis — Francos - Reis Francos 

Bordeus ....... h4OS68O 226 303960 172 203520 114 
LisDOA.. 11.00 

| Paris... o. o. 628640 348 AG 8980 261 318860 177 

N. E. Além dos preços supra indicados, cobrar-se-hão mais os impostos de sello de recibo pára às Companhias hespanholas e francezas 40 réis (20 contimos) em cada bilhete, : 

: Condições 
1.º Estes bilhetes são pessoaes e validos para os comboios que tenham carruagens da classe a que per- tençcam. 
2.º Às creanças menores de 3 annos serão transportadas grátis, indo ao collo das pessoas que as conduzam. AS de 3 à 7 annos pagarão meio bilhete com direito à oceupar logar inteiro, advertindo-se, porém, que nas linhas lrancezas duas Creanças com meios bilhetes, n'um mesmo compartimento, só terão direito a um logar. 3.º É concedido a cada: passageiro, tanto 4 ida como à volta, 0 transporte gratuito de 30 kilogrammas de bigagem e de 20 às creanças portadoras de meios bilhetes, cobrando-se as despezas de euia, registro e sello para o Governo Portuguez e as de registro em França (20 réis por expedição). Os excedentes serão taxados em conformidade vom o que se estipula na tarifa P. HF. n.º 3 de grande velocidade d'esta Companhia. PUT praso de validade d'estes bilhetes é fixado em quarenta dias contados desde aquelle em que começar à Viagem até é inclusivé 6 de regresso à estação de partida, podendo o passageiro tanto à ida como à volta demo- rar-se em Madrid, Escorial, Burgos, Bayonna e Bordéus o tempo que quizer, sempre que essa demora não pre- Jjudique o prazo que é concedido a estes bilhetes. 5.º Os passageiros que se aproveitarem da faculdade de paragem em transito terão o direito de receber às suas bagagens no ponto em que pararem comtanto que, no acto da expedição, as tenham registrado para esse ponto. :



6.º O transporte entre Madrid-Delicias e Madrid-Principe-Pio ou vice-versa, dos portadores d'estes bilhetes quando sigam directamente, sem demora em Madrid, é feito pela linha de contorno sem augmento algum sobre OS Precos supra. 7.º Às operações de transito nas Alfandegas das fronteiras de Marvão, Valencia d'Aléantara, Irun e Hendaya, para as bagagens dos passageiros que sigam directamente de Portugal para França ou vice-versa são feitas gra- tuitamente. pelas agencias das Companhias combinadas. 
8.º As Companhias não tomam, porém, responsabilidade por quaesquer atrazos, detenções, avarias, ete,, que se deem nas Alfandegas das fronteiras no acto das operações quer de transito quer de entradá ou sahida dos volumes de bagagem, quando por qualquer motivo ou pretexto os agentes do fisco entenderem dever sustar o seguimento dos volumes, abril-os ou praticar quaesquer actos de sua posição official. 9.º O cambio d'esta tarifa é de 180 réis por peseta ou franco para todas as cobrancas eifectuadas quer em Portugal quer em Hespanha ou Franca. | 10.º Ficam em vigor as condições das tarifas geraes de cada uma das Companhias em tudo que não sejam contrarias às disposições da presente, 
Lisboa, 18 de Abril de 1889. 

O DirecTOR DA COMPANHIA 
Pedro Ignacio Lopes


